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FCA 106 - ANTROPOLOGIA I 
PROFESSOR: CESAR GORDON 
SEMESTRE:  2017-2 
HORÁRIO: TERÇAS E QUINTAS, 8h40-10h20  
LOCAL: SALA 403 
 
EMENTA 

Teorias Antropológicas: o evolucionismo, o difusionismo, a crítica boasiana, a escola de cultura e 
personalidade, o funcionalismo, a escola sociológica francesa, o estruturalismo, contribuições do 
materialismo histórico à antropologia. 
 

PROGRAMA 
O objetivo do curso é oferecer uma visão panorâmica do pensamento antropológico moderno, por meio da 

leitura e da discussão de textos que contribuíram para a formação e consolidação da disciplina como campo 

específico no quadro das ciências sociais e humanas, do início até aproximadamente a primeira metade do 

século XX, avançando um pouco até o florescimento do estruturalismo de C Lévi-Strauss.  

O curso se divide em dois módulos. O primeiro módulo tem o objetivo de retraçar a história do 

desenvolvimento da disciplina, seguindo basicamente uma linha cronológica, mas com atenção às principais 

“escolas” ou vertentes que se desenvolveram nos três grandes centros nacionais: Inglaterra, Estados 

Unidos e França, que guardam entre si pontos de contato, múltiplas influências e divergências significativas. 

O segundo módulo propõe a leitura de uma etnografia completa, buscando apresentar aos alunos um 

exemplo da prática concreta de pesquisa e de produção da escrita antropológica.  

 

MÓDULO 1 
 
I. Revisão: História, Conceitos e Problemas da Antropologia 
 
 
 
II. Antropologia americana - 1ª parte: A crítica de Franz Boas 
 
STOCKING, George. [1999] 2004. “Os pressupostos básicos da antropologia de Boas”, In: STOCKING 

(org.), A formação da antropologia americana: Franz Boas, Rio de Janeiro: Contraponto/EdUFRJ, pp. 
15-38. 

 
BOAS, Franz. [1896] 2004. “As limitações do método comparativo da antropologia”. In: CASTRO, Celso 

(org.) Franz Boas: Antropologia Cultural. Rio de Janeiro: Jorge Zahar, pp. 25-40. 
 
BOAS, Franz, [1920] 2004. “Os métodos da etnologia”. In: CASTRO, Celso (org.) Franz Boas: Antropologia 

Cultural. Rio de Janeiro: Jorge Zahar, pp. 41-52. 
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BOAS Franz, [div] 2004. “O pano de fundo dos meus primeiros pensamentos”, “A vida psíquica a partir de 
um ponto de vista mecanicista”, “Um ano entre os esquimós”. In: STOCKING (org.) A formação da 
antropologia americana: Franz Boas, pp. 57-80. 

 
 
 
III. Escola Sociológica Francesa 1 – Durkheim e Antropologia 
 
DURKHEIM, Émile e MAUSS, M. [1903]. “Algumas formas primitivas de classificação”. In Émile Durkheim, 

São Paulo: Ática, pp. 183-203 
 
DURKHEIM, Émile. [1912]. As formas elementares da vida religiosa. (Livro I, cap. I; Livro II, cap. VII; 

Conclusão), São Paulo: Edições Paulinas. 
 
 
 
IV. Escola Sociológica Francesa 2 – Mauss e Antropologia 
 
MAUSS, Marcel [1905] 2003. “Ensaio sobre as variações sazonais das sociedades esquimós: estudo de 

morfologia social”, In: Sociologia e Antropologia, São Paulo: Cosacnaify. pp. 425-503. 
 
MAUSS, Marcel [1924] 2003. “Ensaio sobre a dádiva: forma e razão da troca nas sociedades arcaicas”, In: 

Sociologia e Antropologia, São Paulo: Cosacnaify. pp. 185- 
 
 
Bibliografia Complementar 
 
CAZENEUVE, Jean. 1968. Sociologia de Marcel Mauss, Paris: PUF, usar edição em espanhol). 
 
 
 
V. Antropologia americana - 2ª parte: Escola de Cultura e Personalidade 
 
SAPIR, Edward. [1924] 1970. “Cultura Autêntica e Cultura Espúria”. In: PIERSON, Donald (org.). Estudos de 

Organização Social. São Paulo: Martins Editora. 
 
BENEDICT, Ruth. [1934] 2005. Padrões de Cultura. Lisboa: Edições Livros do Brasil. (capítulos a escolher). 
 
MEAD, Margaret. [1928]. Crescendo em Samoa: um estudo de psicologia primitiva. New York: William 

Morrow & Co. 
 
MEAD, Margaret. [1935] 1988. Sexo e temperamento em três sociedades primitivas. São Paulo: 

Perspectiva. 
 
 
 
VI. Antropologia Britânica - 1ª parte: Escola de Cambridge, Rivers e Difusionismo 
 
RIVERS, W. H. R. [1910] 1991. “O método genealógico na pesquisa antropológica”, In: CARDOSO DE 

OLIVEIRA, R. (org.) A antropologia de Rivers. Campinas: Ed. Unicamp, pp. 51-69. 
 
RIVERS, W. H. R. [1911] 1991. “Análise etnológica da cultura”, In: CARDOSO DE OLIVEIRA, R. (org.) A 

antropologia de Rivers. Campinas: Ed. Unicamp, pp.  155-178. 
 
RIVERS, W. H. R. [1920] 1991. “História e etnologia”, In: CARDOSO DE OLIVEIRA, R. (org.) A antropologia 

de Rivers. Campinas: Ed. Unicamp, pp. 239-261. 
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VII. Antropologia Britânica - 2ª parte: o Estrutural-funcionalismo 
 
MALINOWSKI, Bronislaw. [1922]. Argonautas do Pacífico Ocidental, capítulos II, III e IV.  
 
MALINOWSKI, Bronislaw. [1926]. 1984. “O Mito na psicologia primitiva”, In: Magia, Ciência e Religião. 

Lisboa: Edições 70, p. 97-153 
 
RADCLIFFE-BROWN, A. R. [1940] 1978. “Sobre o Conceito de Função em Ciências Sociais” e “Sobre a 

Estrutura Social”. In: Estrutura e Função na Sociedade Primitiva. Petrópolis: Vozes. pp.  220- 231 e 
pp. 232-251. 

 
RADCLIFFE-BROWN, A. R. [1952] 1978. “O Método Comparativo em Antropologia Social”. In: MELATTI, 

Julio Cezar (org.) Radcliffe-Brown. São Paulo: Ática. pp.43-58. 
 
 
Bibliografia Complementar 
 
KUPER, Adam. [1973] 1978. Antropólogos e antropologia, Rio de Janeiro: Francisco Alves. 
 
 
 
 
VIII. Estruturalismo de Lévi-Strauss 
 
LÉVI-STRAUSS, Claude. [1945]. 1989. “A análise estrutural em lingüística e em antropologia”. In: 

Antropologia Estrutural. 3ª ed. Rio de Janeiro: Tempo Brasileiro, pp. 45-70. 
 
LÉVI-STRAUSS, Claude. [1955]. 1989. “A estrutura dos mitos”. In: Antropologia Estrutural. 3ª ed. Rio de 

Janeiro: Tempo Brasileiro, pp. 237-265. 
 
LÉVI-STRAUSS, Claude [1962]. 1989. O pensamento selvagem. Cap. 1 “A ciência do concreto”, Campinas: 

Editora Papirus, pp. 15-49. 
 
 
Bibliografia Complementar 
 
LÉVI-STRAUSS, C & ERIBON, Didier. [1988]. De perto e de longe, São Paulo: Cosacnaify. 
 
MERQUIOR, J. G. 1991. “Claude Lévi-Strauss: o nascimento do estruturalismo nas ciências sociais”, In: De 

Praga a Paris, Rio de Janeiro: Nova Fronteira, pp. 53-132. 
 
MERQUIOR, J. G. 1991. “Do estruturalismo ao pós estruturalismo: uma visão geral”, In: De Praga a Paris, 

Rio de Janeiro: Nova Fronteira, pp. 233-306. 
 
 
 
 

MODULO 2  
 

 
ETNOGRAFIA COMPLETA: 
 
 
EVANS-PRITCHARD, E. E. [1940] 1978. Os Nuer: uma descrição do modo de subsistência e das 

instituições políticas de um povo nilota.  São Paulo: Editora Perspectiva.  
 
 
 

* * * 
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OBSERVAÇÃO:  A bibliografia é indicativa, podendo sofrer acréscimos, exclusões ou substituições no 

decorrer do curso. 

 
 
 

Aulas 
Ago: 8, 10, 15, 17, 22, 24, 29, 31 

Set: 5, 7(feriado), 12, 14, 19, 21, 26, 28 

Out: 3, 5, 10, 12(feriado), 17, 19, 24, 26, 31 

Nov: 2(feriado), 7, 9, 14, 16, 21, 23, 28, 30 

Dez: 5, 7 

 

 

Avaliação 
1) Serão realizadas no mínimo duas verificações escritas. O objetivo é avaliar o rendimento individual 

das leituras recomendadas, bem como resgatar a dimensão do conteúdo dos debates em classe por 

ocasião das aulas expositivas. 

2)  Frequência: a aprovação está condicionada à presença mínima de 75% das aulas. 

 


